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VOCAÇÕES NA BÍBLIA
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Jesus “escolheu quem Ele quis” (Mc 3,13) 
para formar sua primeira comunidade e 
fazê-los participar de sua missão. Chama 

um grupo de homens simples, trabalhadores, 
pecadores (cf. Mc 2,17), cheios de dúvidas, 
inseguros. Deu-lhes parte de sua autoridade 
para pregarem o Evangelho do Reino e se as-
sociarem à obra da salvação. Colocou Pedro à 
frente do colégio dos doze com o objetivo de 
edificar a Igreja e mantê-la inabalável, fincada 
sobre a rocha da fé.

Os apóstolos, cuja palavra significa “en-
viados” (“apostoloi”, em grego), guiados pelo 
Espírito Santo fizeram de suas vidas a morada 
de Cristo e no caminho catequético com o 
Mestre se encantaram e se apaixonaram pelo 
anúncio da Boa-Nova. Eles escutaram a Pala-
vra de vida eterna e foram moldados pelos 
sonhos de Deus. Tiveram inúmeros conflitos 
e até mesmo negaram o Senhor nos tempos de 
perseguição, mas entenderam no Pentecostes 
que não podiam voltar atrás diante dos apelos 
do Mestre. Receberam o poder de curar e amar 
sendo participantes de um novo tempo para a 
espiritualidade universal.

Esses homens foram qualificados pelo Ver-
bo encarnado vivendo a experiência batismal 
na integralidade e na radicalidade dos aconte-
cimentos. Foram testemunhas oculares e so-
fridas da paixão, morte e ressurreição de Cris-
to. Uniram-se à vontade de Deus com seus 
dramas e suas escolhas, renunciaram aos con-
fortos, família, amigos e ideologias para dar 
sentido à vida. Tiveram verdadeiramente um 
encontro transformador com Cristo, despojan-
do-se para entrar no Reino. Os apóstolos são 
os embaixadores de Cristo, servidores e admi-
nistradores dos mistérios de Deus (cf. 1Co 4,1). 
Eles se identificaram com Jesus e seu estilo de 
vida, foram livres em segui-lo.

w Pe. Nilton Cesar Boni, cmf w

A Igreja Católica é apostólica 
em sua essência, pois está 
fundada sobre os alicerces 

dos apóstolos, guarda e 
transmite a fé recebida 

deles, vive em unidade com 
o colégio apostólico até que 
Cristo volte (cf. Catecismo 

da Igreja Católica, 857)

Nós, povo de Deus, enquanto participantes 
do corpo místico de Cristo bebemos da mesma 
verdade revelada e nos abraçamos aos após-
tolos para continuar a missão de Cristo como 
batizados, levando a esperança e a salvação ao 
mundo desfigurado pela mentira e pela morte.

Os apóstolos são as colunas de nosso tem-
plo espiritual, recebemos deles as instruções 
dotadas da graça de Cristo e procuramos com 
o testemunho de sermos luz levar ao ser hu-
mano o dom da santidade fundamentada na sã 
doutrina cristã.

“A experiência dos doze apóstolos e o tes-
temunho de Paulo nos interpelam também hoje. 
Convidam-nos a verificar as nossas atitudes, 
a verificar as nossas escolhas, as nossas deci-
sões, com base nestes pontos fixos: tudo de-
pende de um chamado gratuito de Deus; Deus 
também nos escolhe para serviços que às vezes 
parecem sobrecarregar nossas capacidades ou 
não corresponder às nossas expectativas. O 
chamado recebido como um dom gratuito deve 
ser respondido gratuitamente”, disse o Papa 
Francisco.

A vocação se entrega ao serviço missioná-
rio da fé sem retroceder na profecia.•
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